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  de Lisboa (anéis, braceletes e contas) 
  Joana Gonçalves / Rosa Varela Gomes / Mário Varela Gomes

 1837 Da ostentação, luxo e poder à simplicidade do uso quotidiano: arqueologia e simbologia  
  de joias e adornos da Idade Moderna Portuguesa  
  Jéssica Iglésias 

 1849 Os amuletos em Portugal – dos objetos às superstições: o coral vermelho 
  Alexandra Vieira

 1865 Cerâmicas de Vila Franca de Xira nos séculos XV e XVI 
  Eva Pires

 1879 «Não passa por teu o que me pertence». Marcas de individualização associadas a faianças  
  do Convento de Nossa Senhora de Aracoeli, Alcácer do Sal 
  Catarina Parreira / Íris Fragoso / Miguel Martins de Sousa

 1891 Cerâmica de Leiria: alguns focos de produção 
  Jaqueline Pereira / André Donas-Botto

 1901 Os Fornos na Rua da Biquinha, em Óbidos 
  Hugo Silva / Filipe Oliveira

 1909 A casa de Pêro Fernandes, contador dos contos de D. Manuel I: o sítio arqueológico da Silha  
  do Alferes, Seixal (século XVI) 
  Mariana Nunes Ferreira

 1921 O Alto da Vigia (Sintra) e a vigilância e defesa da costa 
  Alexandre Gonçalves / Sandra Santos

 1937 O contexto da torre sineira da Igreja de Santa Maria de Loures 
  Paulo Calaveira / Martim Lopes

 1949 A Necrópole do Hospital Militar do Castelo de São Jorge e as práticas funerárias na Lisboa 
  de Época Moderna 
  Susana Henriques / Liliana Matias de Carvalho / Ana Amarante / Sofia N. Wasterlain 

 1963 SAND – Sarilhos Grandes Entre dois Mundos: o adro da Igreja e a Paleobiologia dos ossos  
  humanos recuperados 
  Paula Alves Pereira / Roger Lee Jesus / Bruno M. Magalhães

 1975 Expansão urbana da vila de Cascais no século XVII e XVIII: a intervenção arqueológica  
  na Rua da Vitória nº 15 a 17 
  Tiago Pereira / Vanessa Filipe

 1987 Novos dados para o conhecimento do Urbanismo de Faro em época Moderna 
  Ana Rosa



 1995 Um exemplo de Arqueologia Urbana em Alcoutim: o Antigo Edifício dos CTT 
  Marco Fernandes / Marta Dias / Alexandra Gradim / Virgílio Lopes / Susana Gómez Martínez

 2007 Palácio dos Ferrazes (Rua das Flores/Rua da Vitória, Porto):  a cocheira de Domingos  
  Oliveira Maia 
  Francisco Raimundo

 2021 As muitas vidas de um edifício urbano: História, Arqueologia e Antropologia no antigo  
  Recreatório Paroquial de Penafiel  
  Helena Bernardo / Jorge Sampaio / Marta Borges

 2035 O convento de Nossa Senhora da Esperança de Ponta Delgada: o contributo da arqueologia  
  para o conhecimento de um monumento identitário 
  João Gonçalves Araújo / N’Zinga Oliveira

 2047 Arqueologia na ilha do Corvo… em busca da capela de Nossa Senhora do Rosário 
  Tânia Manuel Casimiro / José Luís Neto / Luís Borges / Pedro Parreira

 2059 Perdidos à vista da Costa. Trabalhos arqueológicos subaquáticos na Barra do Tejo 
  Jorge Freire / José Bettencourt / Augusto Salgado 

 2071 Arqueologia marítima em Cabo Verde: enquadramento e primeiros resultados do  
  projecto CONCHA 
  José Bettencourt / Adilson Dias / Carlos Lima / Christelle Chouzenoux / Cristóvão Fonseca /   
  Dúnia Pereira / Gonçalo Lopes / Inês Coelho / Jaylson Monteiro / José Lima / Maria Eugénia Alves /  
  Patrícia Carvalho / Tiago Silva

 2085 Trabalhos arqueológicos na Cidade Velha (Ribeira Grande de Santiago, Cabo Verde):  
  reflexões sobre um projecto de investigação e divulgação patrimonial 
  André Teixeira / Jaylson Monteiro / Mariana Mateus / Nireide Tavares / Cristovão Fonseca /  
  Gonçalo C. Lopes / Joana Bento Torres / Dúnia Pereira / André Bargão / Aurélie Mayer / Bruno Zélie /  
  Carlos Lima / Christelle Chouzenoux / Inês Henriques / Inês Pinto Coelho / José Lima /  
  Patrícia Carvalho / Tiago Silva

 2103 A antiga fortificação de Quelba / Khor Kalba (E.A.U.). Resultados de quatro campanhas  
  de escavações, problemáticas e perspectivas futuras 
  Rui Carita / Rosa Varela Gomes / Mário Varela Gomes / Kamyar Kamyad

 2123 Colónias para homens novos: arqueologia da colonização agrária fascista no noroeste ibérico 
  Xurxo Ayán Vila / José Mª. Señorán Martín 
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escola profissional  
de arqueologia: desafios  
e oportunidades
Susana Nunes1, Dulcineia Pinto2, Júlia Silva3, Ana Mascarenhas4

RESUMO 

O desafio permanente da educação, e do ensino profissional em particular, exige uma permanente adaptação 

das práticas pedagógicas ao mundo global em que vivemos. As gerações mais novas fazem emergir a necessi-

dade de estratégias que tornem as práticas pedagógicas mais motivadoras e adequadas a um mundo em cons-

tante mudança.

Em resposta a este desafio, a Escola Profissional de Arqueologia (EPA) tem vindo a desenvolver projetos e ati-

vidades, que permitem, por um lado, dotar os nossos alunos das competências técnicas específicas da área da 

arqueologia; e por outro, divulgar e fomentar o gosto e respeito pelo património cultural, particularmente 

arqueológico.

Palavras-chave: Ensino profissional, Arqueologia, Aprendizagem, Práticas pedagógicas, Projetos.

ABSTRACT

The permanent challenge of education in general, and vocational education in particular, requires a permanent 

adaptation of pedagogical practices to the global world in which we live. The younger generations raise the need 

for strategies that make pedagogical practices more motivating and appropriate to a world in constant change.

In response to this challenge, the Professional School of Archeology (EPA) has been developing projects and 

activities that allow, on the one hand, to equip our students with specific technical skills in the area of archeol-

ogy; and on the other hand, to disseminate and promote the taste and respect for cultural heritage, particularly 

archaeological.

Keywords: Vocational education, Archeology, Learning, Pedagogical practices, Projects.
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1. INTRODUÇÃO

A Escola Profissional de Arqueologia (EPA) é uma 
instituição pública de ensino profissional dedicada 
à área do Património Cultural, implantada na aldeia 
de Santa Maria do Freixo, em plena Área Arqueoló-
gica do Freixo, espaço de cerca de 50 hectares classi-
ficado como Monumento Nacional – a cidade roma-
na de Tongobriga (Figura 1).
A sua criação surge associada ao aumento do merca-
do de trabalho na área da Arqueologia, nas décadas 
de 80 e 90 do séc. XX, com a necessidade de cria-

ção de um corpo profissional de arqueólogos capaz 
de responder de forma competente aos normativos 
legais e às crescentes solicitações que o desenvolvi-
mento urbanístico e as obras públicas acarretavam. 
A Escola Profissional de Arqueologia é então criada 
em 1990, através de um contrato-programa cele-
brado entre o Gabinete de Educação Tecnológica, 
Artística e Profissional e o Instituto Português do 
Património Arquitetónico e Arqueológico, em re-
presentação, respetivamente do Ministério da Edu-
cação e Ministério da Cultura, propondo-se a formar 
um corpo de técnicos em arqueologia capazes de 

DOI: https://doi.org/10.21747/978-989-8970-25-1/arqa29
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apoiar os arqueólogos formados pelas universidades.
Com a promulgação da Portaria nº 795/2000, de 20 
de setembro, a escola é integrada na rede pública de 
estabelecimentos de ensino, sendo o seu financia-
mento assegurado em partes iguais pelos Ministé-
rios da Educação e da Cultura.
O primeiro curso a avançar foi o de Assistente de Ar-
queólogo, seguindo-se o Curso de Técnico de Mu-
seografia e Divulgação do Património e o de Assis-
tente de Conservação e Restauro. Mais recentemente 
a Escola apostou no curso de Técnico de Recupera-
ção do Património Edificado, em resposta às necessi-
dades identificadas no mercado. Na implantação dos 
cursos vocacionais, em 2015 inicia-se o curso de Téc-
nico Operacional do Património e Turismo para o  
3º ciclo. No ano letivo de 2016-2017 inicia-se o curso 
de educação e formação (CEF) de Operador de Fo-
tografia, também para o 3º ciclo e em 2018 e 2019 os 
cursos de Técnico de Animação em Turismo e Técni-
co de Fotografia, respetivamente. 

2. A FORMAÇÃO TECNOLÓGICA 
DO ASSISTENTE DE ARQUEÓLOGO

O Assistente de Arqueólogo é o técnico que, sob a su-
pervisão do Arqueólogo, executa “ações conducen-
tes à investigação, registo, análise e conservação de 
sítios e materiais arqueológicos, através da utilização 
de equipamentos e aplicação de técnicas necessárias 
para a execução de trabalhos de escavação, prospe-
ção, topografia, cartografia, desenho, fotografia, con-
servação e restauro de bens arqueológicos (Catálogo 
Nacional de Qualificações, Referencial de Formação, 
código 225021) (Figura 3). Além disto, dele se espera 
que participe em atividades de estudo, conservação e 
valorização do Património Arqueológico 
Os Cursos Profissionais destinam-se a formandos 
com o 9º ano de escolaridade ou formação equiva-
lente, que valoriza o desenvolvimento de compe-
tências para o exercício de uma profissão, sendo 
um ensino mais prático e voltado para o mundo do 
trabalho, com duração de 3 anos, conferem dupla 
certificação: Diploma de Certificação Profissional 
de nível 4 de acordo com o Quadro Nacional de 
Qualificação (QNQ) e Quadro Europeu de Qua-
lificações (QEQ), reconhecido em todos os Esta-
dos Membros (Portaria nº 782/2009) e Diploma 
do Ensino Secundário com equivalência ao 12º ano  
de escolaridade com possibilidade de acesso ao en-
sino superior.

No ensino profissional a “formação é organizada em 
módulos, unidades significativas de aprendizagem 
de natureza e duração variáveis, que se combinam 
entre si formando uma Estrutura Modular. Esta or-
ganização permite integrar formandos com níveis de 
formação e características muito diferenciadas e res-
ponde, entre outros, a três pressupostos subjacentes 
à criação destas escolas: (i) orientação educativa di-
ferenciada; (ii) apoio personalizado; (iii) significado 
formativo da avaliação.” 
O Curso de Assistente de Arqueólogo inclui-se na 
área de Formação de História e Arqueologia (225), e 
é um curso profissional durante o qual os forman-
dos aprendem a recolher, registar, tratar, analisar e 
conservar sítios e materiais arqueológicos, através 
da utilização de equipamentos e aplicação de técni-
cas apropriadas. 
Os formandos têm aulas de disciplinas da compo-
nente geral, científica e da componente técnica, in-
tercalados com períodos de Formação em Contexto 
de Trabalho (FCT) (ver tabela com Plano Curricular). 
Assim, para além de disciplinas da Componente Só-
cio Cultural – Português, Inglês, Área de Integração, 
Técnicas de Informação e Comunicação e Educação 
Física, os alunos têm disciplinas da componente 
científica, a fixar em regulamentação própria, em 
função das qualificações profissionais a adquirir 
(ANQEP), designadamente Matemática, História e 
Cultura das Artes e Físico-Química. A grande maio-
ria das horas de formação correspondem a módulos 
da componente tecnológica e a períodos de FCT.  
A componente tecnológica inclui disciplinas de na-
tureza tecnológica, técnica e prática estruturantes da 
qualificação profissional visada conforme referido 
pela ANQEP. No caso do curso de Assistente de Ar-
queólogo, esta pode ser dividida em três áreas: Téc-
nicas de Investigação em Arqueologia5, Técnicas de 

5. * UFCD: 4077. Técnicas de investigação arqueológica; 

4078. Cultura material em arqueologia; 4079. Contextos 

específicos em arqueologia; 4080. Instrumentos e meto-

dologias de trabalho em arqueologia; 4081. Métodos e téc-

nicas de prospeção arqueológica; 4082. Trabalho de campo 

em prospeção arqueológica; 4083. Estratigrafia arqueológi-

ca; 4084. Cartografia arqueológica; 4085. Análise de mate-

riais arqueológicos; 4086. Análise de estruturas arqueoló-

gicas; 4087. Legislação em arqueologia e património; 4088. 

Atividades complementares na investigação arqueológica; 

4089. Projeto de investigação em arqueologia. 
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Registo em Arqueologia6 e Técnicas de Conservação 
em Arqueologia7.
A Formação em Contexto de Trabalho “visa a aquisi-
ção e o desenvolvimento de competências técnicas, 
relacionais e organizacionais relevantes para a qua-
lificação profissional a adquirir” (ANQEP), propor-
cionando ao formando períodos de aprendizagem 
mais próximos do que será o contexto de trabalho 
real. Na EPA estes períodos decorrem ao longo dos 
três anos, de forma a que possam ter uma experiên-
cia mais diversificada. Normalmente o primeiro pe-
ríodo de FCT é realizado na escola, mas os restantes 
são preferencialmente realizados externamente, sob 
a forma de participação em trabalhos arqueológicos 
(escavações, prospeções, tratamento de material, 
entre outros), e têm a duração de uma semana a um 
mês (em setembro, na Páscoa e em junho/ julho).
No final do curso o aluno tem de apresentar um pro-
jeto, designado por Prova de Aptidão Profissional 
(PAP), onde demonstra as competências e conheci-
mentos que desenvolveu ao longo da formação.
As aulas decorrem nas instalações da EPA, em casas 
de habitação adaptadas a salas de aula, nas ruínas, 
no gabinete da Área Arqueológica e no centro inter-
pretativo.

6. UFCD: 4090. Técnicas de inventário de património 

cultural; 4091. Técnicas de registo em arte rupestre; 4092. 

Desenho de estruturas arqueológicas; 4093. Desenho de 

estratigrafia arqueológica; 4094. Desenho arqueológico de 

edifícios; 4095. Desenho arqueológico de materiais cerâ-

micos; 4096. Desenho arqueológico de objetos; 4097.  De-

senho arqueológico de materiais líticos; 4098. Tratamento 

gráfico de desenho arqueológico; 4099. SIG´S Arqueolo-

gia; 4100.Matemática aplicada à topografia; 4101. Técnicas 

de registo em cartografia arqueológica; 4102. Métodos e 

técnicas de levantamentos topográficos; 4103. Trabalho de 

campo em topografia arqueológica; 4104. Fotografia; 4105. 

Fotografia arqueológica. 

7. UFCD: 4106. Conservação preventiva; 4107. Técnicas 

de registo e diagnóstico; 4108. Técnicas de limpeza e manu-

tenção; 4109. Ambientes e técnicas de estabilização; 4110. 

Técnicas de conservação in situ; 4111. Técnicas de restauro 

em arqueologia; 4112. Técnicas de conservação em ruínas 

arqueológicas; 4113. Técnicas de conservação de rochas e 

argamassas; 4114. Técnicas de conservação de cerâmica e 

vidro; 4115. Técnicas de conservação de metais e ligas; 4116. 

Técnicas de conservação de mosaico e pintura mural; 4117. 

Técnicas de conservação de materiais orgânicos; 0349. Am-

biente, segurança, higiene e saúde no Trabalho.

3. OS PROJETOS E ATIVIDADES 
COMO FORMAS DE APRENDIZAGEM 
SIGNIFICATIVAS 

A articulação entre as várias disciplinas, em especial 
entre as da Componente Técnica, foi sempre co-
mum na EPA, uma vez que o próprio trabalho em 
Arqueologia (como na Museografia e na Conserva-
ção e Restauro) é, necessariamente, interdisciplinar 
e colaborativo.
Atualmente a EPA desenvolve uma série de proje-
tos, de que destacamos o Projeto Museus pelo Mun-
do, Arqueopólio e Olimpíadas da Antiguidade.
O fato de estes dois últimos projetos terem iniciado 
no ano letivo de 2016-2017 mostra bem o trabalho 
que vem ser desenvolvido na EPA, numa lógica da 
Aprendizagem Baseada em Projetos, onde se pro-
cura a articulação entre as diferentes componentes 
dos cursos e uma maior ligação dos alunos à escola, 
a partir da adesão a um projeto comum a que os pró-
prios deram forma desde a conceção à apresentação 
final e disseminação.
Desde o ano letivo 2015-2016 que a EPA realiza as 
Oficinas de Educação Patrimonial, com o objetivo 
de incrementar a defesa, gosto e respeito pelo pa-
trimónio cultural, particularmente o arqueológico, 
objetivos para o qual contribuiu também a exposi-
ção intitulada “Arqueologia. Ciência que estuda o 
passado”, concebida no ano letivo 2016-2017 (e que 
vai já na sua quarta edição).
O Arqueopólio é um jogo de tabuleiro criado para dar 
a conhecer o Património Cultural Português com 
uma configuração baseada no Monopólio (Figura 4).
Este projeto interdisciplinar foi desenvolvido em 
contexto de sala de aula, numa lógica da aprendi-
zagem por projetos. O objetivo era transmitir, de 
forma motivadora, os conteúdos programáticos de 
disciplinas dos cursos profissionais de AA e TMGP, 
nomeadamente a classificação do património cultu-
ral português e os vários tipos de sítios arqueológi-
cos, temas abordados no 1º ano desses cursos. 
Assim em sala de aula, foram desenvolvidas as se-
guintes tarefas: 1) levantamento do património ar-
queológico classificado português; (2) seleção dos 
sítios a constar no jogo e recolha de fotografias re-
presentativas; (3) organização do “Layout” do tabu-
leiro; (4) vetorização dos vários ícones (categorias, 
cartas, serviços e peões); (5) criação das notas e car-
tões de concessão de espaços.
Daqui resultou o Arqueopólio, um jogo de tabuleiro 
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cujo objetivo é fazer a gestão do Património Cultu-
ral Português através da concessão/ exploração de 
bens patrimoniais.
O projeto foi criado no âmbito da participação na 14ª 
edição do prémio Fundação Ilídio Pinho - Ciência na 
Escola 2016-2017, tendo sido um dos 100 finalistas.
O projeto foi concebido segundo a lógica da inter-
disciplinaridade e transdisciplinaridade.
O Projeto Museus pelo Mundo é um projeto de di-
vulgação de património cultural inserido noProjeto 
de Autonomia e Flexibilidade Curricular. Com este 
projeto pretende-se angariar o maior número possí-
vel de postais de museus por forma a constituir uma 
coleção de postais de todo o mundo (Figura 5).
Até ao momento recebemos mais de 700 postais de 
países de todo o mundo; temos escolas e professo-
res interessados em trabalhar o projeto e temos dois 
museus a trabalharem no projeto.
Numa primeira etapa transformou-se uma sala de 
aula (laboratório) numa sala de exposição do proje-
to, onde os postais são acondicionados e expostos. 
Este espaço pode ser visitável e receber grupos, que 
podem vir aqui conhecer o projeto e realizar ativi-
dades programadas. 
A médio e longo prazo coleção está a ser trabalhada, 
através do seu registo sob a forma de inventário e 
fotografia, em várias disciplinas: Comunicação Vi-
sual, Património, Divulgação de Património, Inglês. 
A mais valia deste projeto é serem os postais ins-
trumentos/meios pedagógicos para se atingirem as 
aprendizagens essenciais.
No dia 10 de maio de 2017, a Escola Profissional de 
Arqueologia organizou as primeiras Olimpíadas da 
Antiguidade, tendo sido adiadas as quartas Olimpía-
das para 2021 devido ao COVID. As Olimpíadas da 
Antiguidade da EPA realizam-se no Fórum romano 
de Tongobriga, e incluem as seguintes modalidades:

• stadio – prova de corrida de velocidade com o 
comprimento do Fórum de Tongobriga (cerca 
de 60m);

• lampadedromía – prova de corrida de estafetas 
(4X60m), constituída por quatro atletas, seme-
lhante à corrida de estafetas atual. O desafio é 
correr com uma tocha acesa e passá-la ao com-
panheiro de equipa sem que ela se apague;

• dískos – prova de lançamento de um disco de 
metal à maior distância possível.

• ákon – prova de lançamento de um dardo de for-
ma a atingir a maior distância possível.

• pédema – prova de salto, com os pés juntos, sem 
correr e com pesos nas mãos, de forma a atingir 
a maior distância possível.

Para além das provas físicas estas Olimpíadas inte-
graram também um torneio de jogos de tabuleiro 
romanos – Centurium ©.
Desde o ano letivo 2015-2016 que a EPA integra de 
forma sistemática na sua missão, a divulgação do 
património cultural. Esta divulgação, que começou 
com a realização de oficinas pedagógicas e palestras 
direcionadas sobretudo para a arqueologia, tem vin-
do a reinventar-se ao longo do tempo, apostando em 
novos formatos e abrangendo outras áreas do patri-
mónio cultural.
As atividades com mais sucesso são a Oficina de Mo-
saicos e a Simulação de escavação arqueológica. 
Na primeira, os participantes recriam a técnica ro-
mana do mosaico. Estas sessões são dirigidas aos 
alunos entre os 10-15 anos, com a duração de 45 a 90 
mins. Com base nas técnicas, materiais, motivos e 
organização das composições geométricas, são abor-
dadas questões relacionadas com a vida doméstica e 
quotidiana romana. Alguns dos motivos baseiam-
-se, também, no pavimento em mosaico datado do 
século V-VI d.C., identificado na igreja de Santa Ma-
ria do Freixo, mesmo em frente à Escola Profissional 
de Arqueologia.
Uma das primeiras atividades desenvolvidas e que 
mais sucesso tem é a denominada Arqueólogo por 
um dia, que se constitui comum uma simulação de 
escavação arqueológica. (Figura 6) Em áreas de es-
cavação portáteis são recriados contextos arqueoló-
gicos de diferentes épocas, de modo a permitir re-
constituir as ações das pessoas do passado. Consiste 
numa oficina prática com introdução ao trabalho 
próprio do arqueólogo e à prática simulada de todos 
os procedimentos inerentes à escavação arqueológi-
ca, tratamento preliminar de espólio arqueológico 
e interpretação de resultados. De acordo com cada 
problema, cabe aos alunos, interagindo com os in-
vestigadores, a utilização de todos os recursos dispo-
níveis com vista à apresentação de hipóteses explica-
tivas. As atividades são avaliadas através da discussão 
entre pares e com os orientadores da atividade. Com 
esta oficina pretende-se que os participantes com-
preendam a importância da escavação arqueológica 
para a construção do conhecimento e apliquem os 
princípios do método científico na recolha, classifi-
cação e análise dos dados arqueológicos, desenvol-
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vendo competências de iniciativa, planificação, exe-
cução e interpretação. Destinadas a crianças e jovens 
dos 4-15 anos e com uma duração entre 45 a 90 mins, 
são antecedidas de uma apresentação de introdução à 
arqueologia e ao trabalho do arqueólogo.
Esta prática simulada de escavação arqueológica é 
um meio utilizado em duas abordagens distintas, 
quanto ao rigor e aprendizagens:

• uma enquanto estratégia de aprendizagem apli-
cada aos alunos que iniciam o curso de assis-
tente de arqueólogo, em que o objetivo princi-
pal é a introdução à escavação arqueológica com 
todas as problemáticas inerentes à mesma, a 
saber: i) registo e compreensão da estratigrafia 
arqueológica, ii) recolha e registo de artefactos 
e ecofactos; iii) métodos de escavação apropria-
dos e não apropriados e iv) introdução aos mé-
todos de registo (croquis, desenho, fotografia e 
topografia). (Figura 7)

• outra enquanto estratégia de aprendizagem e 
divulgação da prática arqueológica a um públi-
co mais vasto, crianças e jovens entre os 4 aos 
15 anos constituindo-se como um espaço pe-
dagógico. 

Em setembro de 2019, a EPA e a Área Arqueológica 
do Freixo conceberam um espaço pedagógico que 
inclui uma exposição e uma oficina para o público 
que objetiva a ideologia da salvaguarda de uma área 
arqueológica, monumento nacional, a valorização 
do profissional em arqueologia e sua ligação à socie-
dade civil (Mascarenhas et all: 2020). Para além de 
uma exposição que permite conhecer todos os as-
petos diretamente relacionados com a investigação 
arqueológica de campo, este espaço engloba uma 
oficina de simulação de escavação arqueológica, 
inserida na zona habitacional de Tongobriga. Esta 
oficina, recria três momentos de ocupação do sítio: 
Idade do Ferro, Período Romano e Época Medieval, 
incluindo réplicas de estruturas e materiais arqueo-
lógicos. Este espaço pedagógico é um upgrade das 
áreas de escavação portáteis da oficina Arqueólogo 
por um dia, integrando-se em plena zona habitacio-
nal de Tongobriga. 

4. DIDÁTICA DA ARQUEOLOGIA 
EM “SALA DE AULA”

O espaço pedagógico sendo uma simulação da esca-
vação arqueológica é o local ideal para a prática expe-
rimental e inicial da arqueologia. A simulação da es-
cavação confere seriedade na prática pois reproduz 
unidades estratigráficas reais e suas relações, permi-
te testar procedimentos ao nível da escavação e re-
gisto (escavar, limpar, definir, registar) preparando o 
técnico para contextos de escavação reais. (Figura 8) 
Num só local é possível avaliar os alunos a vários 
módulos técnicos parcelares pois a escavação inte-
gra tarefas complexas, exige ao mesmo tempo co-
nhecimentos distintos. A prática com sucesso por 
parte dos alunos exige conhecimentos técnicos da 
escavação por camadas, do entendimento da estra-
tigrafia (TIA07 – Estratigrafia arqueológica), do seu 
registo (TRA04 – Desenho de estratigrafia arqueo-
lógica), da recolha adequada dos artefactos encon-
trados em cada camada e da sua posterior análise 
em fichas de identificação (TIA09 – Análise de ma-
teriais arqueológicos). E por último, do desenho de 
materiais (TRA06, 07, e 08 – Desenho de materiais 
cerâmicos, objetos e líticos) e da vetorização dos de-
senhos de campo (TRA09 – Tratamento gráfico de 
desenho arqueológico) em gabinete. 
Deste modo, surge naturalmente a ideia de uma ava-
liação conjunta de dois módulos técnicos TIA 07 – 
Estratigrafia Arqueológica e TIA 09 – Tratamento 
gráfico de desenho arqueológico, algo compreensível 
para os arqueólogos. Contudo, uma avaliação modu-
lar conjunta não é algo comum pois exige prática co-
laborativa entre os docentes, como numa escavação 
entre arqueólogos. Hoje os módulos de diferentes 
disciplinas ainda são compreendidos pelos docentes 
como algo estanque e a prática pedagógica é geral-
mente individual. É também desta necessidade de 
uma prática docente conjunta que se enquadra a au-
tonomia e a flexibilidade curricular que põe em mar-
cha uma cooperação, em primeiro lugar entre os do-
centes e em segundo entre os docentes e discentes. 
O futuro da arqueologia e da educação deve seguir 
o caminho que aqui apontamos e tentamos realizar. 
O futuro da arqueologia depende do envolvimento 
do público em geral e do seu compromisso com o 
património orientado e fomentado pelos profissio-
nais em arqueologia. Por outro lado, na educação é 
fundamental a articulação entre disciplinas em prol 
de um ensino global, integrador e inclusivo. 
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Figura 1 – Escola Profissional de Arqueologia, Freixo. 2020, Escola Profissional de Arqueologia ©.
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Figura 2 – Plano modular do curso profissional de Assistente de Arqueólogo.

Figura 3 – Momento formativo na Área Habitacional 1 de Tongobriga. 2019, Ricardo Raminhos ©.

PLANO MODULAR DO CURSO PROFISSIONAL DE ASSISTENTE DE ARQUEÓLOGO

DISCIPLINAS TOTAL 3 ANOS

Componente Socio Cultural 1000 horas

Português 320

Inglês 220

Área de Integração 220

Tecnologias de Informação e Comunicação 100

Ed. Física 140

Componente Científica 500 horas

Física e Química 200

História da Cultura e das Artes 200

Matemática 100

Total de Horas da Componente 500

Formação Tecnológica - UFCD’s* 1300 horas

Formação em Contexto de Trabalho 630 horas

Total do Plano Curricular 3430 horas
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Figura 4 – Jogo de tabuleiro Arqueopólio, desenvolvido no âmbito da 14ª Edição do Prémio Fundação Ilídio 
Pinho “Ciência na Escola”. 2017, Escola Profissional de Arqueologia ©.

Figura 5 – Postal do museu Cargaleiro, 
enviado pelo próprio artista. 2017, Es-
cola Profissional de Arqueologia ©.
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Figura 6 – Oficina Arqueólogo por um dia (2018, Escola Profissional de Arqueologia ©).

Figura 7 – Simulação de escavação arqueológica por alunos do 1º ano do curso de Assistente de Arqueólogo 
(2016, Escola Profissional de Arqueologia ©).
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Figura 8 – Oficina de simulação de escavação incluída na Zona Habitacional de Tongobriga. 2019, Escola Pro fissional 
de Arqueologia ©.
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